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ARBGRŒA�ÁO DE E�TRADA�
, Não é a previdencia a melhor
virtude da adrninisrração publica
em Portugal. Conta-se com o dia
de hoje e pouco se pensa no de
ámanhã.
Desaproveitam-se riquezas natu

raes sem se recear o mal que for
cosamente tem de sentir se mais
tarde.
Em muitos factos de observação

.

quotidiana podíamos assentar á
demonstracão do nosso asserto.
Basta porém lembrar o que se dá
Com a, arborisacão das estradas e

, vias ferreas.
'

Nas estradas ordinarias a per-
.

centa.gem da extensão kilornetrica
marginada de arvores com regula
ridade é insignificante. Em muitas
nem se faz plantação alguma nas

bermas ou taludes; noutras fez-se
uma vez mas deixaram-se entre

gues á naturesa ou á acção dos
malfeitores, e nunca mais se pen
sou em repovoar e prehencher as

faltas.
Nas vias ferreas não se trata de

,

vidamente da arborisacão dos ta-

ludes.'
,

São verdadeiros erros.

Quem prímeiramente o vem a

sentir são as administrações fer
roviarias.

Portugal, sem ter grandes flo
restas, tinha o numero de pinhaes
bastante para que até agora a tra

vessa que suporta os carris saisse
por um preço razoavel.
A exploração exagerada dos pi

nhaes, que ás vezes mais parece
devastação, a exportação que se

está fazendo' em larga escala de

toragens de pequenas arvores, e a

pequena actividade desenvolvida
em novas sementeiras já produziu
° seu natural fructo-a alta do
preço das madeiras.
Tudo quanto 'as adrninistrações

fizerem para desenvolver a planta
ção de arvores dos dois lados das
suas linhas, contribuiria para dimi
nuir o deficit geral, para valorisar
a sua propriedade e para melhor
conservacão das vias ferreas.
No nosso paiz dão se excellente

mente eucalyptos, E' ver como no

ingre to Alemtejo, desolado e sec-:
co sob o calor tropical do nosso

sol de julho se alevantam aqui e

alem, magestosos junto das esta

ções, frondosas arvot es que fazem
como que nodoar do oasis no de
serro queimado de restolhos!

q
Não poderia prolongar se. em

alameda dupla as verdes fileiras de
arvores que beneficium a atrnosfe
ra, salubrisam a região, amaciam
o elima, insinuam as aguas e dão
traves, vigas, barrotes, travessas,
materiaes de construccão cada vez

mais caros, tanto pelo' proprio cus

to como pelo preço do transporte?
N'algumas partes é o chapo a

arvore local que se vê medrar ez

pontaneo e esbelto, mas raro lo
gra enraizar no talude proscrito
dos atterros das vias ferreas.
Deixando as vias ferreas e pas

sando ás estradas ordinarias ve

mos mal identico. Ahi os particu
lares, proprietarios marginaes, ge
ralmente são arboricidas. Respei
tando menos os regulamentos do
estado do que os das companhias
ferroviarias, descançarn nas arvo

res u� annel que interessa o cam

bra, Impedem a circulacão da sei
va e matam as arvores. Não ha
testemunhas e ficam impunes es

ses delitos.
Quando são mais escrupulosos

construem muros com previa licen
ça com o fim apenas de cortar as

z .

arvores.

E o que é mais eatrsordíearíc,

os proprietarios marginaes geral
mente teem rasão.
Vejamos c motivo.
A escolha· das' especies planta

das nas estradas é mal feita.
Obedecendo a regras exclusiva

mente theoricas sobre a conserva

cão das estradas não se amolda
ás condições da localidade ou ue
terreno que atra vessa,
Numa estradá que atravesse um

, chão fértil, urna baixa de regadio,
.a plantação de algumas arvores,
choupos, -eucalyptos, e outras as

sim, representa um prejuiso enor

me para as propriedades visinhas

que não são indernnisadas. Estas
arvores golosas de humus esten

dem as raizes pelos campos fóra e

vão a distancias consideraveis aurir
a fertilidade das terras. Pela som

bra projetada fazem prejuisos gran
des. Mas ainda acresce que estas

arvores aconselhadas são proprias
para uns locaes e improprias para
outros. Quem não as viu torcidas,
rachiticas, torturadas nos cimos
dos cabeços açoutadas do vento,
sem terra onde se nutram, tendo
de cavar peló acido carbonico as

minguadas galerias aonde esten

dem as SUdS enfezadas raizes?
E' que se não segue a regra de

plantar em cada região que a es

trada atravessa as arvores que os

proprietarios teem, quer sejam de
fructo quer não.
E ha ainda uma circumstancia

atendivel que recommenda a plan
tação das arvores frutiferas, em

muitos casos alem do rendimento
oue produzem, o qual aproveita á

conservação da estrada, E' que es

tas arvores são respeitadas pelos
visinhos.

'

Quem quer cortado um eucaly
pta que prejudica o seu predio,
não se incornmoda com uma oli
veira na estrada.
As arvores rusticas como o so

breiro e azinheiro: frugaes e silves
tres como a oliveira, vão bem em

grande parte, senão na maior, das
bermas das estradas de Portugal.
Porque não as ceregeiras como

no bello trecho da estradá do Fun
dão ao aviso da serra da Garda
nha?

Porque não o castanheiro de fo
lha triurnfal?
Plantem-se arvores embora os

fructos sejam toubados que é ri

queza que fica no paiz.
Pequena despeza custa.

Julgamos até que uns simples
premias annuaes concedidos aos

cantoneiros das estradas For cada
arvore posta e conservada no seu .

cantão da va o resultado requerido,
Oliveira Simões.

---

"AS PUPILLAS DO SENHOR REITOR"
A companhia A Editora começou

a publicar agora uma edição mo

numental d'este notabilissimo ro

mance de Julio Diniz-o mais sen

tido, o mais encantador, o mais

portuguez de todos ós nossos ro

mances-podendo dizer se tam

bem, afoitamente, que é a primei
ra vez que entre nós é editada uma

obra, onde a parte artistica fesse
tão largamente cuidada.

, O texto, impresso em formaro
album, grande, é illustrado com

esplendidas aguarellas de Roque
Gameiro, que foi ao Minho expres
samente estudar a paizagem e a

vida rustica d'aquella nOSSl provín
cia. onde decorre a accão das Pu
pzllas do Senhor' Reitor. Essas agua
rellas, reproduzidas a côres, for·
mariarn, por si só. um album ri,
quissimo, onde palpita, encantado
ra e caracterisca, toda, a vida do'
Minho, nas suas tonalidades mais

.

pittorescas, nos seus meiscarinho-

sos aspectos. na sua mais accen

tuada feição regional.
Sua magestade el-rei, a quem

um dos directores d'A Editora, o

sr. Justino Guedes, foi ha dias
apresentar os primeiros fasciculos J
da obra, teve para os notaveis

quadros de, �oqu�",.ç.ar.neJr9--po;:
que cada illustração representa um

vahosissimo quadro-s-os mais calo·
rosos elogios, admirando-se since
ramente dos progressos que a in
dustria do livro tem feito ultima
mente em Portugal.
Roque Gameiro teria n'esta obra

a sua consagração definitiva, se de
ha muito' não tosse já! um pintor
consagrado.
---

, A \ befl�za da mao
A mão possue uma delicada for

mesura, uma seducçâo subtil a que
-

em todas as epechas se renderam
os poetas e os artistas. Tem corn
nossos. pensamentos a mesma -re

lação que as commoções da cara;
e assim como a-alma revela os seus
segredos, os labias, o gesto, o ros-

to e as mãos accentuarn o senti
do exacto da conversacão.
Observem n'uma saía como dis

cute um grupo. de senhoras boni
tas; as mãos agitam leques, e pa
recem azas de pombas a que im"

primem uma graciosa vivacidade.
A mão de raça, comprida e del

gada, é suave -e branda; corntudo,
a mão vulgar, póde ter um grande
encanto quando tratada.
O pollegar é o thermometro da

vontade; a palma a viralidade; os

dedos revelam a forca mental e

physica; entre o cerebro e a mão
ha mais nervos que em qualquer
outro 'pónto do corpo, e até alguns
sabios sustentam que é impassive I
pensar: sem que as mãos se inte
ressem.

A maioria des estudos de chiro
mancia baseiam se na fórma da
mão, e indicam, mais ou menos

precisamente, os traços do cara

cter.

Perde se a origem d'estas creari

ças na noite dos tempos; era já
conhecida dos indios e os israeli
tas; mas sem necessidade de for
çar este argumento, basta, para
comprovar 05 seus encantos ler os

'pontos mais delicados e observar
as impressões que lhes produziram,
Magníficas paginas encontramos em

«Lord» Byron, Balzac, Heine e

Becquer, cantando a belleza e a

espiritualidade da mão.
D' Arpenligne define sete typos

de mãos: a elementar, a activa, a

comica 0'.1 artistica, a delgada, a

util ou philosophica, a espiritual, e
emfim, a que reune todos os cara

cteristicos.

O assumpto interessa sempre ás
mullieres; serem bonitas é um de
sejo que o seu sexo herdou, por
que durante muitos seculos não
teve outro poder que o da formo
sura para ser tratada como crea

tura d'amor em vez d'animal de
carga.
O amor é uma necessidade da

alma feminina.,'
-Sejam boas para serem ama

das, dirão os severos moralistas. '

Mas a experiencia accrescenrar-
lhes ha ao ouvido:

'

-Sejam também formosas.
Ninguém pode censurar ° inno

cente desejo d'agradar; a palavra'
«coquetterie» assusta, porque não.
lhe dâo o sentido verdadeiro; não

�

consiste em atormentar os que
admiram as graças femininas e ser

uma creatura egoista e sem cora

ção, mas apenas o desejo de fazer
felizes .aquellés . a que se ama e

tornar " agraday:êl >

él' viâa,. aformo
scando-a e, :elçV:�lld? -ó. respiI::íto.

PECADORA ...
Teu corpo de luar. uma sombra o toldou,
Tua bocea de sonho, um beijo a traz manchada ...
Possuiu te outro' já, outro já te beijou,
E eu amo-te assim, minha flor profanada!

Amo-te, pobre amiga' E na tua belleza
Que esplende nesse olhar divino e sonhador,
Vela o rasto d'um verme a manchar-te a pureza,
O espectro d'outro amor a rir do .meu amor!

Se te abraco, eu oiço a gargalhada rouca

D'esse cynico amor que um dia te perdeu!
E sete beijo, sinto, ao roçar tua bocea,
Que o beijo que a manchou nella macula o meu!

. Mas olho-te: és tão lindal E então o meu olhar
E' uma interrogação d'amor e amargura .••

Porque tens essa mancha, ó anjo de luar?

Porque não hei de ver-te como ás outras, pura?

O mesmo abraco ern flor dos canaes a sorrir
Vae na morte irmanar virgem e pecadora,
E não ha-de este amor poder te redimir,
O' meu raio de sol perdido e sem aurora?

Pois se um futil acaso, um momento d'amor,
Na tua immensa luz pôr essaescuridão,
-Mudando a Natureza a 'podridão na fiar,

, Essa treva não posso eu muda la em clarão?

Mas que é isto que eu vejo allucinado, agora?
Quem está ahi cuspindo insultos sobre ti?
Tu passas, e uma turba indómita clamóra:
..:....A impura! A impura! e a apontar-te, ri ...

Vejo o mundo: brutal que te insulta e despreza,
E que a tua alma em sangue, a rir, na lama arrasta .•.

Mas corno te faz santa essa tua tristeza,
A dor do tell pecado! E como assim és casta! ...

E piedosamente, eu contemplo-te, e vejo
.

O teu olhar em pranto, erguendo-se gelado ...
E beijando-te, amor, é de pranto o meu beijo,
E como é puro, assim, na dôr do teu pecado!

N'esta noite de febre em que as sombras doiradas
Dos astros pelo céo são muzicas saudosas,
Vejo, n'um turbilhão, p0r magicas estradas, -,
Virgem de tranças d'oiro aureoladas de rosas ...

E entre. ellas vaes tu, translucida e serena,
Na visão do que foste etherisando o ar!
E o teu seio em botão é o d'uma açucena,
E o teu sorrir d'amor um astro a despertar ..•

Mas outra visão tua ergue-se em minha frente •.• '

São duas visões já, mas esta angustiada:
.

A visão do que foste, a sorrir resplendente,
E a visão do que és, a chorar desgrenhada!

I
,

E quanto mais sorri a visão do Passado,
Mais esta outra visão, a do Presente, chóra ...
Sempre tu, sempre tu, e sempre o teu pecado,
Que como um aspião te segue a toda a horal

Sonhando ° que tu foste e o que podias ser,
-Luz, sómente luz! 'esse infinito fulgor!-
Mas vejo a tua mancha e sinto ° meu soffrer,
Este sofirer que é meu por ser a tua dor!

f

E ante as duas visões, na via radiosa
Em que as vê caminhar a minh'alma sonhadora,
Eu choro contemplando a que sorri gloriosa,
E vejo n'um sorriso éssa que afflicta chora ..•

Oh, eu que' te perdôo, e que vendo-te impura,
Mais puro, por te amar, sinto, o meu coração,
Recuo como um cobarde ante essa manch a escura.

Que o pecado te paz, minha branca visão!

E revolto me contra esse acaso perverso
.

Que te profanou, meu lyrio a amanhecer!
E contra mim que soffro, e nesta dor immerso,
Não te sei redimir, não te sei merecer!

Meu amor! Meu amorI Que onda: de tristeza
Nos nossos corações anda a tumultuar!
Tu soffres, porque és santa, e vês-te sem pureza!
Eu soffro porque te amo, e não te sei arnarl

Mas que fazer, então? Amar outra! deixar-te?
Abafar n'oútro amor o ruido dos teus passos?

. Vendo outra, amo-te mais! Buscando abandonar-te,
Sinto Jesus em mim prendendo te em meus braços •••

Bernardo de PASSOS.



c
,\

ALEIJADINHO ...

A' Senhora do mallto azul

Tanto neste saudoso apartamento
Vos represénta Amôr na conjectura,
Que erradamente a vista nos procura,
Cuidando ser verdadeiro o fingimento.-

X. DE MATTOS.

Arrastava-se como reptil; o tristel
As pernas atrophiadas dobra

vam-se lhe, em retorções polymer
phicas sobre as coxas revestidas

por urna especie de polainas de
coiro grosseiramente pregu�adas,
deixando emergir na extremidade,
a articulado dos joelhos, deforma
da e repelÍente nas suas pustullas
rubras e escarnósas ...
As calças tinham largos fundi

lhos de coiro, cosidos a pontarel
los largos sobre um panno immun

do, rasgado, de côr indefinida e

coberto por uma espessa crosta de
lama.
Vestia uma camisa esfarrapada,

deixando ver, aqui e além. a carne

macilenta, coberta menos pelos an

drajos sujos do que pela verrmna

da miseria ...
A cabeça uma vulgaridade ty

pica ... '

Um crane a assymetrico, faces

glabras e desproporcionadas, ma�
setéres de-envolvidos e umas orbi
tas profundas guardando uns olho,s
sem expressão, parados e estup
dos ..

Rastejava, impellindo o corpo á
forca dos musculos dos braços, es
tic;ndo os grandes peitoraes em

contracções tão rapidas e nervosas

que lembravam o estremecer con

vulso de um condemnado, a estre

buchar ...
E as suas mãos grosseiras segu·

ravam urna especie de sócos do
feitio das escovas de piáçaba ...
Atravessava as ruas e as estra

das, silencioso, 'como se lhe desse

prazer o matraquear. das suas. lu
vas de pau, mas, assim que avista

va alguem, approximava-se e disia
, numa cantilena repassada de amar-

gura:., , ..

-Uma esmolinha pelo divino
amôr de Deus! Tende dó de tanta

miseria' Tende dó! ...
Um dia, um poeta sonhador en

controu-o no caminho.
Assaltou-o logo o aleijado, atro,

ando os ares com a sua lamurien
ta supplica e foi soccorrido.
Estrada fóra, depois de ter res

mungado um longo agradecimento,
foi-se embora o triste aborto vivo,
rastejando como um reptil e dei
xando apóz desi uma grande nu

vem branca de poeira e o poeta
ficou muito pensativo ...

*
* '"

Ao ve lo afastar-se, um desespe-
ro grande .. : muito grande lhe

affligira o espirito ...
E elle que tinha um coração

compassive, e accessivel a todos
os soffrimentos da hurnanidade, el
le que se entristecia vendo fenecer
as flôres nos hastis, elle que se pe
nalisava ao olhar a agonia do sol,
considerou-se, em seu intimo, mil
veses mais aleijado do que o po·
bre aborto rastejante ...
Esse era feliz na sua anirnalida

de inconsciente!
Decerto o seu olhar não sentira

nunca a forte embriaguez das
aereas perspectivas do infinito ...
Nunca as suas pupillas. que a

luz incerta da loucura, vagamente
anima va, haviam sabido procurar
num enthusiasi:ico arrebatamento
de ave sedenta, um suavissimo
olhar de mulherl ...

Algumas moedas de cobre lirni
tavam lhe o ambito das suas aspi
rações ...
Homem-besta, conhecia apenas

as sensações grosseiras ...
Não havia, no craneo do pobre

aborto vivo senão a prova eviden
tissima, tradusida em mil anoma

lias, de que lá dentro vivia, mise
ravel e atflictivo, um cerebro doen
te e torturado ...
Elle. não! Naturalmente' poeta e

sonhadôr, tinha o orgulho de com

prehender o que os outros não en

tendiam, adivinhava o grande sen

timentalismo disperso pelas coisas
e, quando não sabia exterJorisar as
suas 'impressões, guardava-as no

sacrario, augusto da sua alma qua
si infantil para ali, como em região

de mysteriosos sonhos, viver com

ellas e só para ellas ...
As tonalidades das côres, do es

tylo e do rythmo, se não as sabia

definir, tradusiarn-se inefavelmente
em seu espirito idealista e sonha

dor, arco-irisando-Ihe os pensa
mentos ...

Mas não era tudo isto uma gran
de deformação da alma? Não po
dia toda aquella impulsividade que
o animava á contemplação e com

prehensão de coisas e.n que os ou

tros nem sequer attentavam, con

siderar-se uma forte retorção espi
ritual?
Sim! Era infeliz! Muito infeliz!

li(

* *

Augmentando aquellas dôres cru-
ciantes que o alanceavam, uma lin,
da imagem de Mulher, prepassan
do luminosa e serena como estrel
la vespertina no horisonte do seu

sonho, viera dominar-lhe todos os

pensamentos ...
E. perante aquella Divina Appa

rição, miragem deslumbrante de
uma felecidade impossível, elle,
pobre poeta sonhadôrl-sentia que
uma poderosa e extranna força o

amesquinhava mais, muito mais do

que talvês todas as influencias ata

vicas, áquélle miseravel aleijadinho
da estrada ...
Esse era bem mais feliz! ...
Podia exhibir á luz do sol, as

suas chagas e deformidades ... fa
ser SUqS supplicas em vóz alta ...

Elle, ·não.
Pobre mendigo de arnôr, só es

piritualmente, e como numa prece
ardentissima, mas talv ês incom

prehendid a ou ignorada é que Lhe

podia dizer:
-Tende dó de tamanha mise

ria! Esmolae, Senhora linda, um

Iam pej o do Vosso olhar! ...

Faro, IO 1906.
LYSTER FRANCO.
---

Pre¡isão do lempo
Com referencia aos dias da pre

sente quizena, diz Sfeig.iou:
«A mudança atmospheríca dos

ultimos dias da quinzena anterior.
continuar-se-ha sentindo nos tres

primeiros dias de actual.
Melhorará o estado atrnospheri

de 19 a 20, mas ainda secá algu
ma coisa sensível em N. E. e S.
O. a accão dos minimos do Atlan
tico e dó Medrterraneo.
No domingo 2 I. perturbar-se-ha

o estado atrnospherico, porque ao

affastar-se para E. e N. E. da Eu

ropa o temporal que de 18 a 20

passará pela Escocia e Escandma
via. um centro de perturbação do
Atlantico approximar-se ha a S.
O. e S. da Peninsula, e outro avan

cará até N O. da Irlanda.
,

Nas nossas regiões desencadear
se-hão algumas chuvas e tormen

tas, especialmente em N. O. e

desde S. O. e S. até ao Centro,
com ventos de segundo e terceiro

quadrante.
Na segunda feira 22, haverá no

Mediterraneo um minimo barome
trieo que estenderá a sua acção
até ao Estreito a S. O. da Penin
sula, onde se formará um secun

daria. Produzir-se-hão algumas chu
vas e tormentas, principalmente
em E. E. e desde S. O. ás regiões
centraes.

Na terça feira, 23, actuarão na

Irlanda e no Mediterraneo centros

de baixa pressão e um nucleo de
forcas de bdstante intensidade acer

cat-se-ha do S. O. da Peninsula.
Haverá chuvas e algumas tormen

tas com ven tos do segundo ou ter

ceiro quadrante.
A situação melhorará alguma

coisa na quarta feira, 24, mas ainda
estará perturbada no Mediterranea,

,

particularrnente em N. E.. como

tambem em Portugal e Gall iza.
Na quinta feira, 25, adquirirão

maior intensidade os centros de

perturbação do Mediterraneo e. do
Atlantico, penetrando este ultimo
na Peninsula. Produzir-se-hão chu
vas e tormentas, especialmente des
de Andaluzia e Levante até ás re·

giões centraes_
.

De 26 a 28 os minimos menciO

nados evolucionarão por Africa e

causarão nevoeiros e alguma chu
va em Andaluzia e Levante.
Na segunda feira, 29, as baixas

o HERALDO,

Sendo chamada a minha atten

ção pelo jornal Guadiana para varios
abusos que se veern commettendo
ha tempos a esta parte nas irnrne
diaçõee e recinto d'esta estação, e

ignorando por completo a pratica
de taes abusos, venho rogar á ex.ma

redacção, se digne illucidar-me so

bre o assumpto da sua reclamação,
afim de providenciar dentro dos
limites de minhas attribuicões para
que cessem as referidas irregulari
dades.

Cacella, 20 d'outubro de 1906.
José Pereira Ramos.

o HERc\.I.DO é o jornal
algarvio mais bal·a(o e de

maio.· ch'c8.tlaçáo.

]'JOTICIAS PESSOAES

�--------------------------------------------------------------------------------�---------------------------

pressões da Africa subirão até ao (X)o()()o()()o()()ooooooooooooooooOOO<X

Estreito e occasionarão algumas
chuvas em Andaluzia, d'onde se

propagarão até ao Centro e Medi
terraneo.
O nucleo de forcas no Estreito

passará para a Argelia terça feira)
30, e apreeentar sé-hão outros mi
nimos em S. O. e na Irlanda. Ha
verá chuvas, especialmente no Me
diterraneo em S. O. e N. O. da
Peninsula.

'

Na quarta feira, 3 I. estacionarão
elementos perturbadores no Medi
terraneo, que ainda influirão nas

regiões proximas a este mar.

No Cantabrico sentir se-hão os

effeitos da depressão da Irlanda.

Nlnca desespera�

ANTONIO PINTO VIEIRA

o TESTEMUNHO
Braga. Rua do Souto. 37,
9 de Fevereiro de 1906.

Meu filho Antonio, de 14 annos d'idade,
soffria desde o berço as mais atrozes

dôres que acompanham_ essa terrível
enfermidade. o rheumatismo, e eu quasi
desesperava salva-lo quando a vossa

Emulsão de Scott operando a sua cura

radiœl, me veio dar a alegría de o vêr
hoje restabelecido.

José Pinto Vieira.

A RAZÃO
Os que padecem de rheumatismo sabe�
muito bem que os seus soffrimentos �ao
causados pela accumulaçao de certas Im-

-

purezas no organismo, qu� não, tem f�rça
sufficiente para as expellir. E precIsa
mente esta força que é dada pela

Emulsão da Scott
Mas não a pode dar senão sendo feita in
variavelmente dos materiaes mais finos

que se. pqdem adquirir com o di�heiro,
misturados em proporções conhecidas e

approvadas pelos medicos mais habeis, e

por um processo tão perfeito quanto se

tem podido attingir com 30 annos de ex

periencia e estudo constante.

É-nos licita a ousadia de

dizer-vos, para o vosso

proprio proveito, e não

só para o nosso, que não

ha emulsão sem ser a do
Scott, que possua as no

taveis vantagens que po
deis alcançar tendo o cui
dado de comprar a emul
são com o pescador com

o peixe no involucro, re
cusando todas as outras,
que muitas vezes con

Exigir sempre a têm oleo inferior, e ás

�,;,�:a-�o��e�sJ� vezes nem de bacalhau.
peixe-quesignitlca NOTA: Apezardo Im-
o processo Scott 1 posto de Sello de 50 reis

por cada fraseo, todas as Pharmacias e

Drogarias vendem a Emulsão de. Sco�t
aos preços antigos, a saber: 500 reIS melO

frasco e 900 teis frasco grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis

Eara franquia, obtem-se dos Snrs. Ja,mes
Cassels & Cia., Suees., Rua. do Mousinho
da Silveira, 85, lQ, Porto.

Fazem annos:

Amanhã, 2 I-D. Virginia Rodri

gues Centeno.
Segunda, 22-D. Maria José Vi

dal Leotte. José Ferreira de Sousa,
Terça, 23-lsidoro Pereira Lei-

te.
,

Quarta, 24-D. Thereza Mace
do Ramalho Ortigão, Francisco

Hogan Teves.

Quinta, 25-D. Laura Judice
Samora Barro, Alfredo Pires Pa

dinha. Joaquim Baptista FalJeíro.
Sexta, 26-D. Laura Brites Sim

plicia.
Sabbado, 28-D. Luiza Elesbão

Mimoso.

:k

Na pequenina capella de Nossa
Senhora da Piedade realisou-se

pelo meio dia de segunda feira pas
sada o enlace nupcial do nosso pa
tricia sr. Joaquim Julio d'Oliveira

Baptista, recebedor do concel�o de

Albufeira, com a sr.
a D. �ana AI·

bertina dos Prazeres Reis, gennl
lissima filha do sr. Estevão José
de Souza Reis, notario d'esta ci
dade. A noiva, que trajava uma

simples mas
-

elegantissima toille�e
de setim branco, teve por madri

nhas sua mâe D. Maria dos Praze
res Pereira Reis e D. Jelia Baptis
ta Falcão, irmã do noivo. Foram
testemunhas es srs. Matheus d'Oh
veira Baptista e José Falcão, Ber
redo irmão e cunhado do nOlVO.

N� egreja, durante a cerimonia,
vimos as sr ." D. Rita Falcão. D.
Jesuina Falcão Trindade, D. Se
bastiana Ribeiro, D: Maria Pessoa

Aboim, D. Germana Neves Braz,
D. Maria Neves Aboim, D. Maria
Vieira. D. Maria Luíz a Rebello,
D. Maria Francisca Rebello, D.
Isabel Sant'Anna Falleiro, D. Ma,
rianna Gil, a menina Maria João,
D. Elvira Falcão. D. Angelina
Campos, D. Ilda Campos.

,

Os noivos retiraram n'essa mes

ma tarde para Albufeira, tendo ap
parecido na gare a despedirem se

as sr.as D. Thereza d'Oliveira Ba

ptista, mãe do noivo; D. Maria dos

Prazeres P. Reis, mãe da noiva;
D. Maria Luiza Elesbão Mimoso e

suas filhas D. Isabel e D. Maria
Mimoso; D. Rita Falcão, D. Elvi
ra Falcão, D. Maria Luiza Rebello,
D. Maria Francisca Rebello. D. An

gelina Campos e sua filha D. Ilda

Campos, D. Maria Neves Aboim,
D. Germana Neves Braz, D. Je
suina Falcão Trindade. D. Sebas
tiana Ribeiro, D. Maria Pessoa
Aboim e outras cujos nomes não

nos occorre.

Na corbeille da noiva viam-se as

seguintes offerendas:

Um annel com brilhante e sa

phyras, do noivo; um alfinete de

gravata com brilhantes e uma pe
rola, da noiva; uma duzia de co

Iheres de sopa e uma concha, em
prata, da mãe do noivo; uma col

lecção de moedas d'ouro antigas,
um serviço para café de louça da
China, um quadro em uleographia
de Nossa Senhora da Conceicão
com applicação em setirn e urn
Manual de Semana Santa com ca

pa de madre perola, da mãe da
noiva; um cordão d'ouro, do pae
da noiva; um estojo com doze co

lheres para café, uma concha em

prata dourada e um estojo d'escri

ptorio, em prata, de Matheus de
Oliveira Baptista, irmão do noivo;
um centro de mesa em christal e

electro, de D. Julia Baptista Falcão
e esposo; um quadro em setim,
pintado á pena, de José Estevão
Reis, irmão da noiva; um estojo
com escovas em prata para toilete
do dr. Joaquim d'Oliveira Baptista,
tio do noivo; um estojo com doze
colheres e uma concha em prata
para chá, de D. Maria Luiza de
Bivar, tia do noivo; um estojo com

uma carteira em coiro e prata, de
'D. Anna Henriqueta de Bivar, tia
do noivo; um estojo com um ta

lher em prata para sallada, de D,
Isabel Cumano de Bivar, prima
do noivo; uma salva de prata de
D. Anna de Bivar Cumano, prima
do noivo; um par de jarras de opa
line, do sr. Rodrigo de Mendonça
Pereira dá Silva; primo do noivoi

•

uma salva em prata repoussé de
D. Carolina Leote e esposo; um
estojo toilete para viagem de D.
Henriqueta Leote Tavares e espo
so; um estojo com uma caixa em

christal e prata parÓ. pó darroz,
de D. Sebastianna Ribeiro; um es

tojo com uma colher em prata pa
ra azeitonas, de D. Maria Luiza
Elesbão Mimoso; uma almofada em

setim, bordada, para sopha, de D.
Isabel Mimoso; um oou: fauteuil
em etamioe, bordado, de D. Maria
Luiza Mimoso; uma salva em prata,
de D. Jesuina Falcão Trindade;
um estojo com um talher em prata
para peixe, de D. Ilda Campos;
duas argolas de prata para guar
danapos de D. Hortencia Mello
Gaivão; um estojo com um talher
em prata, para conservas, de D.
Ilda Cansado; um estojo com uma

colher de prata para puding, de
D. Aida Neves; um guarda [oias
em peluche, de D. Margarida de
Mello Neves; um estojo com esco

vas de prata, de D. Maria do Car
mo Cruz; uma carteira de filagra
na, de D. Umbelina Parreira; uma
carteira em coiro e prata de D.
Maria Luiza Fructuoso e Silva;
uma coroeiüe em chrystal e chris
tofle, de D. Elvira Falcão; um

estojo com pente de prata, de
de D. Maria Elvira Aboim; um

jogo de toilette, arte nova, de D.
Rira Falcão; um estojo com perfu
marias, de D. Claudina Matta; urn
espelho de toilette, arte nova, de
D. Maria Pessoa Aboim; uma col
cha em damasco de seda carme

sim, de D. Maria Josephina de Bri
to, madrinha da noiva; uma caixa
para luvas em pirogravura, de
D. Lucilia e D. Laura de Brito;
um par de jarras em procellana,
de D. Germana Neves Braz; um
par de jarras, arte nova, de D.
Emiiia Laura Coelho; um lenço
branco finíssimo de gaseo bordado,
de D. Maria Trindade Vizetto; um
estojo com uma anneleira, em fila
grana. de D. Francisca da Silva
Aguas; um par de chinellas borda
das a oiro, de D. Maria da Concei
cão Vasconcellos; um estojo com

duas chavenas, de D. Domingas
Vieira Corrêa; um estola com es

covas e pente, em prata, de D.
Maria Vieira Corr êa; cinco peças
em oiro, de Moises Cajé; um esta

'jo com um trinchante em prata, de
Francisco de Paula Carapeta; um
galheteiro em electro e chrystal,
de Manóel Garcia Ramires; um

estojo com uma colher de prata,
para refrescos, do dr. Camillo Ma
ria de Sá Pinto d'Abreu Sotto
Maior; um estojo com uma phos
phoreira de prata, do sr. João Au

gusto de Mello e Sabbo; e um co

po em chrystal e chrisrofle da cria
da Isabel da Conceição.

*-

Acompanhado de sua esposa e

filhos retirou para a capital o te·

nente de artilheria sr. Arthur Octa
via do Rego Chagas.
-Acompaohada de sua filha re

tirou para a sua casa da capital,
depois de algum tempo de visita
a seu pae, a sr." D. Maria Vieira.

, -Retirou para Lisboa o sr. An-
tonio Raymundo.

'

-Chegou a Tavira o tenente

coronel sr. Amorim.
'

-Partiu para Torres Vedras, o

coronel Anjos Marinho.
-A uso das aguas da Fontinha

estão n'est a cidade o rev. prior de
S. Braz d'Alporrel sr. Passos Pinto.

FOLH(NH�
DOS POBRES

Vende-se no estabeleci

mento de José Maria dos
Santos.

rnmccJ 20 n!IS
E ducação na Inglalel','a
James Gerety recebe em sua casa

rapazes que queiram aprender a lin
gua ingleza. garantindo um rapido e
bom aproveitamento.

Para informações os Snrs. J. &
F. Mendonça d'Olhão. 557



HELIODORO SALGADO acompa- S. João. E como essas 40:000 pes
sôas que te serviram de séquito,
silenciosas, graves, como indo no

cumprimento d'um grande dever
cívico, eu lá fui, eu, teu humilde
admirador, deixando no cemitério.
ao pé do jazigo em que óra des
cansas, estas palavras simples, mas
sinceras:
Que a tua obra frutifique!

lhares de lábios que vos

nham.
Esses homens vão no vosso en-Morreu Meliodoro Salgado! não

terra pela mesma razão com quemais aquéla pena de literato, aquela vão pâra uma parada 'num dia depalavra de combatente, aquêle ra- abertura das côrtes. Mandam-nos.ciocineo de pensador, nos encami- Lá vão, submissos. E as palavrasnhará, mostrando nos a senda da de saudade que por vós proferem,honestidade, elle o forte lutadôr, o Excelencias, são estas, ditas, naclaro e grande exemplo. volta da cerernónia funebre, á fa-
Ninguem em Portugal-possa-o milia que os espera pâra jantar:afirmar sem temôr -combateu mais -Que grande espiga, estes en-

pela liberdade religiosa contra aterros reaes!
theologia da crença. Evidenternen- Domingo, não foi assim. Tudo o
te que existiram e ainda existem

que ali ia-não o acreditaes, Ex,grandes combatentes livre-pensa- celencias?-ia por sua livre venta
dores, atheístas, como Theofiilo, de, ia porque entendia que devia
Magalhães Lima, Agostinho For- ir. Nem ordens nem intimacões:
tes, todos os republicanos ern evi- só o sincero e espontaneo agradedencia. Póde-se mesmo dizer que cimento de quarenta mil alrnas á
todo o partido democrático em alma do Justo que deixou de exis.
Portugal, se é republicano sôb o tiro E-meditae-o bem; persona
aspecto politico e atheísta sôb o

gens da côrte!-naquêle cortejo fú
aspecto religioso. E este facto cons- nebre ia Theófilo Braga, a grandetitui, na minha opinião, uma ex- glória portuguêsa, o exemplo maiscellente pedra de toque na apre- luminôso de pensador e de artista,dação dos partidos avançados em

a pé, com 0 seu chapeu de côco,Portugal. Por elle se reconhece pegando numa borla do caixão ...
que o republicanismo português é, Gloria que vós não tereis, eu vos
não um partido de meros senti- asseguro.mentos revolucionários ou de accão
demolidora, mas um partido orien- Emfim, se a aristocracia do san

tado, obedecendo á disciplina sci en- gue não foi prestar o tributo de ho

tifica e ao criterio filosófico, que menagem a Heliodoro, se a re alê-
za azul não se curvou ante o seulh e unifica os pon tos de vista. Um

d
. . . féretro, a grande aristocracia mo,partido ernocrâtico sirnultania-

derna da familia democrática, re-mente theológico, é um absurdo e

urna incongruencia. Felizmente, a �:i�ea�t�: ��toA2:���h��Seémd��grande familia republicana portu- nuel d'Arriaga, em João de Meneguêza é anti-clerical e livre-pensa-
dora. zes, e tantos outros e a extraordi-

, nária realeza do génio e do talen-Mas se-s-como iamos dizendo
to, representada em Theófilo, as

tern havido neste país ilustres pu- sim como-em vez d'um séquitognadores da causa santa da eman- de bonécos de cabeleiras brancas,cipação religiosa, nenhum teve uma
um séquito de homens de traba

acção mais persistente, mais bené lho, em numero de 40:000, fizeramfica, mais directamente util, nem d'esre conejo o mais imponente, odeu liccões mais faci mente assirm- mais grandioso e o mais real cor.láveis que Heliodoro Salgado. tejo fúnebre dos ultimas tempos.E' que Heliodoro era um fanáti- Tive o gosto de conhecer Helia-
co pelo livre-pensamento, e na pro- doro Salgado. Quem lhe olhasse a

paganda, punha todo o ardôr, todo fisionomia, leria nos seus olhos
o enthusiasmo d'urn apóstolo. Se luminosíssimos a bondade e a in
existisse Deus, elle deveria estar telígencia, e nas narinas dilatadas,
contentissimo, a estas horas, por a vontade de ferro, a per sistencia
que perdeu corn o ilustre cidadão d'aquêle grande espírito. Sem sêr
que hoje choramos, o seu inimigo um génio que deslurnbrasse, He
mais intransigente. liodoro era uma inteligencia. Sem
Homem de uma tempera de aço, ser um orador, na acepção legíti

caracter honestissimo, incapaz de ma da palavra, Heliodoro fala va
se vender, democrata de sãos prin- bem. Infelizmente a sua voz era

cipios, trabalhador incansável, com- desagradavel, muito dura, impres
tudo modestissimo, a personalida- sionando fortemente o ouvido, co

de de Heliodoro impõi-se não só mo um arrastar de cadeiras... E
aos republicanos, que o tinham o que era mais surprehendenté nel
por confrade, não só aos livres-pen- le, era o trato modestíssimo, falan
sadores, d'entre os quaes elle era do ti todos, dando-se com todos,
o mais ousado; acima talvez d'esse vendo-se passar nas ruas de Lis
duplo aspecto em que elle brilha- bôa. com a sua camisa de Ox.ford,
va aos homens da democracia, elle ás vezes com um tipógrafo, com

era um caracter de primeira gran- um operário ..

deza, e como tal impõi se ao res- A última vez que o vi foi no dia
peito, á veneração mesmo, de to dos annos de Theófilo, em casa
dos os homens honestos. A mani- d'este, a quando a. !=,equena mas

festação de domingo, dia em que significaríva manifestação que nes
o seu corpo foi a descansar o eter se dia se fez ao maior intelectual
no s ôno, seria uma manifestacão da nossa raça. Theófilo Bragade republicanismo, uma manife¿ta- agradeceu commovidíssimo aquela
ção de atheismo, da capital do simples homenagem e, talvez por
país; mas foi, principalmente, uma que estava voltado pâra o retrato
manifestacâo de hone stidade. Ma da filhinha, essa linda e inteligentenifestando a sua homenagem a um criança que lhe morreu aos 16 an
dos mais honestos cidadãos portu- nos, que era a sua maior esperan
guêses, a cidade de Lisbôa decla- ça, a herdeira da sua obra, os
rou-se honesta. O governo, como olhos de Theófilo arrasaram-se de
todos os partidos monarcbicos, não lágrimas, que cortaram o discurso
se fizeram representar, D'aquelas de soluces. Então vi eu muitos
alturas em que elles estão, não olhos ba�hados de lágrimas, naquelhes é dado baixar os olhos pâra . la sugestão, ante aquêle espectacu
esses combatentes modestos, que lo encantador dum grande homem
num dia lindo de sol, vibrante, chorando, chorando como qualquer
esplêndido, vão a sepultar, num de nós, talvez ao pensar que a fi
pobre caixão, sobre uma carreta Ihinha-a Maria da Graca tão b�m
mais pobre ainda, entre filas de amada, tão estrernecidal-c-não po
operários, numa procissão de hu- dia ver a sua obra na perfeiçãomildes e de bons. d'agóra, admirada e aclamada por

Mas descansem, Excelencias. toda a gente! Um d'esses homens,
Quando vós ides a enterrar, ou, que eu vi com as lágrimas nos

como disse Junqueiro, a pôr de es- olhos, era Heliodoro Salgado.
cabeche nas grandes latas funerá- Aquêle grande coração impressio
rias, vós reis, vós príncipes, vós nau-se com aquélas lágrimas-e
grandes do reino, ides acompanha- chorou tambem. E' que elle, se

dos dos esquadrões das tropas, não sabia o que era a dôr de pai,
num rio de armas e de fardamen- comprehendia a dôr do trabalha
to�, scintillando ao sol de Portu- dor que, cheio de esperança ainda
gal, dos generaes, dos deputados, hontem de deixar no mundo um

do bom tom. .. mas tudo isso vai perpetuadôr da sua obra, vê-ô mor

ali numa disciplina cega, tudo ali rer hoje, perdido pâra sempre, en
vai com ordens do Paco ou do tre os braços dos pais a!p:.\ntíssi
Quartel General, fazend� um cor- mos. Por isso Heliodoro devia
_tejo fúnebre como os carneiros fa- chorar.

'

zem um rebanho, sem espontanei- Foi por conhecer esse lutadôr
dade de manifestação, e p'or vós ilustre, por conhecer a intransigen
nem uma lágrima sentida, nem um cia d'aquêle espírito de revolucio
·único murmúrio de saudade, sái nário, que eu tambem o acompa
·dos milhares de olhos e dos mi- nhei até ao cemitério do Alto de

Raul Proença,

GRANDE LOTERIA 00 NATAL
Extracção a 22

de dezembro de 1906
Consta de sete mil bilhetes e dis

tribue a impor tantissima somma em

premios de tresento s e noventa e

dois coutos de réisl
Q cambista TESTA satisfaz na vol

ta 110 correio todos os pedidos para
esta Grande Loteria quando estes ve

nham acompanhados da - respectíva
importanoía em: Sellos ou vales do
correio, lettras ou ordens s/Lisboa
ou qualquer praça do paiz ou ainda
do estrangeiro.
Todos os premias vendidos no

cambista TESTA são pagos á vista
e sem desconto a lgum.

PLA.NO
1 premio de...... 200:000aooo
1 » }) • . . . .• 40:000aooo
1 » » . . . . .. 1O:000aOOO
1 » » •. . • • • 4":OooaOOO
2 » » •....• 2:000aOOo
4 » » .•••.• J :OOOaOOO
20 » » ••• • • . 400a(J00
50 » » • • • • • . 300aOOO
550 }) » .... . . 160aOOO

2 app. ao 1.° premio 600aODO
2 }) }) 2.°» 400aOOD
2 » }) 3.°» 2201$000

69 premios ás termi
nações da unidade
e dezena do 1. ° pre-
mio .

PREÇOS
Bilhetes a .

Meios .

Quartos a .

Decimos a .

Vigesimos a .

Fracções de .

SMOOO
4MOOO
�waooo
saooo
4aOOO
2atiOO
2�100
ta600
11'$100
550
330
2':!0
HO
60

2.° ANNUNCIO
No tribunal do commercio d'es

ta comarca e cartorio dó 2.° offi
cial foi requerido por Antonio da
Cruz Balté, casado, cornrnerciante,
estabelecido n'esta cidade e comar

ca, a homonologação da concorda
ta por elle proposta, e acceite por
mais de dois terços dos seus cre

dorescommuns, representando mais
de dois tercos dos creditas não
previligiados nem preferentes. E
no mesmo processo correm editas
de 30 dias, a contar da publicação
do segundo annuncio no Diario do

Governo, citando os credores incer
tos do dito commerciante Antonio
da Cruz Balté e os credores certos
que não acceitaram a proposta de
concordara, são:-Manoel Alvares

Montes, Oliveira Soares & C.",
Silvae Machado, Manuel Pinheiro
Ribeiro & c.-, Barroso & c-, A.
R. de Macedo 1: C." e Sousa Mo
raes Successores para no praso de,
5 dias posterior ao dos editas de�
duzirern por embargos o que con

siderarem de seu direito contra a

concordara,
Tavira, 6 de outubro de 1906.

Verit1guei:-Azp,vedo.
Oescrivão do 2.° officio
Arthur Neoe« Raphael 553

supmnFIICSFHATO
OU

ADUBO CHIMICO
Reconhecida a vantagem na apli

cação d'este adubo pela grande
produção que tem dado em certas

terras e sem destincção principal
mente na sementeira de favas, gri
seos, milho e grão de bico. Parti
cipamos aos srs. agricultores que
já temos um grande deposito para
satisfazer todos os pedidos.
Tavira, IO de outubro de 1906.

Malhias Peres Rojo & Irma:1
551

CAIXOTES
VENDE-SE uma grande porção.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
. TAVIRA.

VENDEM-SE
Duas propriedades rusticas uma

denominada a Boa' Vista no sitio
do mesmo nome, freguezia de San
ta Cstharina, consta de terras de
semear, alfarrobeiras, figueiras.
amendoeiras, oliveiras e vinha, casa
de moradia, palheiro e ramada.
Outra denominada As Pedras, no
sitio de Santa Margarida; consta

de terras de semear, alfarrobeiras,
figueiras, amendoeiras e oliveiras,
casa de moradia. palheiro e rama

da. Trata-se com José Maria Mar-
ques, Tavira.

'

VENDE-SE
Uma fazenda no sitio de Sinago

ga, freguesia de Santo Estevão,
compõe _se de terras de semeadur a
e matoza lendo de todo o arvoredo,
casa de moradia, cabana, palheiro e

chiqueiro.
Traia-se com Francisco Correia

Bonito, morador no sino d'Asseea,
freguesia de Santo Estevão, Tavira.
557
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EDITAL

A Camara Mnnid�al �o Conc�lno
ae Tavira

FAZ PUBLICO:

QUE até ás t � horas da manhã
do dia 8 do proximo mez de

novembro receberá propostas em

carla fechada para a arrematação
das carues verdes a consumir n'esia
cidade do dia -1 do proximo mez de
dezembro a 30 de Ilovembro de
1907. Na Secretaria d'esta Camara
eSlão palentes as condições da arre

matação em todos os di�s llteis das
iO boras da manhã ás 3 da tarde.

Cada proponente fará acompanbar
a sua proposta do deposito proviso
rio de 1001)000 réis que para o ar

rematante se converterá em definitivo.
Paços do Concelbo de Tavira, IS

de OUlnbró de '1906.
.

O Vereador servindo de Presi
denle,
558 Joaquim da Fonseca.

EDITAL

A Camara Munici�aI �o Concelno
�e Tavira

FAZ PUBLICO:

QUE pelas 12 horas da manhã
do dia S do proximo mez de

novembro á porta dos Paços d'este
concelho se procederá á arrematação
em basta publica dos seguintes ren

dimentos municipaes a cobrar du
rante o proximo futuro auno de 1997:

Designação dos rendimentos Bazes da licitação

»

))

)

»

»

»

Dezenas: dez numeros seguidos de

51'$íOO, 35300, 2�20D, 11'$100 e 600
reis.

Para a provincia e ultramar accres
ce a despeza do correio.

Dirigir todos os pedidos ao

CAMBISTA JOst, ROER!GUES TESTA

74, Rua do Arsenal, 78

136, Rua dos Capellista�, 140
LISBOA, 554

Taxas do mercado
municipal e do 2. o

e 9. ° ramos dos im
postos indirectos.

1.0, ramo dos ditos
impostos .

5.°, 6.°, 10.° e 12.0
ramos dos ditos
impostos .

7.° e S.o ramos dos
ditos impostos (ex
cepto arroz), ....

13. ° ramos dos ditos
impostos (excepto
azeite) .

2:4505000

1:400�000

2005000

3201'$000

HOaOOD

VENDE-SE
Uma casa terrea na ladeira de

Santa -Maria.
Para tratar em casa de D. Anna

Padinha. 552

FOLlflNH:\
DOS POBRES

Vende-se no estabeleci
mento de José Maria dos
Santos.

__.&1__--

E para constar se publica o presen
te e outros de egual theor que vão
ser afflxados nos togares do costume.

Paços do Concelho de Tavira, iS
de Outubro de 1906.

O Vereador servindo de Presi

dente,
559 Joaquim da Fonseca.

MERCADO DE GENE�OS
Preço dos generos abaixo designado

durante a semana finda
Amendoa côca.. 2':!P200 15 kilos

» dura ..
Centeio ... , •. ' ..

Cevada •.•..•...
Chícharos •.•.•.•

1':!P200 » ))

480 14 litros

2�0) »

480 18 »

CARREIRAS, A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez àe outubro
Dias Roras De Mertola Dias Horas De Villa Real

23 7,28 » manhã 23 3,36 » tarde

U 8,30 » » 24 4,47 D "

25 9,49 li " 25 6,13 " "

26 n,21 » » 26 7,U » »

27 i2,37 » tarde 27 8,47 » "

29 1,53 » manhã 29 10,01 " ,manhã

30 2,U .. I> 30 10,39 -

D ..

31 3,17
, 3ífu,u »» D-" ..

Feijão raiado .... 1':!P200» »

Grão ...•. _ . oO. I':!POOO » »

Milho de sequeiro. 480» »

Irigo.. . . . . . . . . . 640 14 l)

Alfarroba. . . . . . . 900 60 kilos

Batata. _ oo.. . . 500 15 )

Figo ,. . . . 900 30 D

Azeite ' . . . .. 3':!P400 IO litros

Vinagre. • • . . • . . 300}) )

Vinho......... 400 »

PIPAS
Boas e avinhadas. Vende João

Baptista Falleiro, TAVIRA_. _

- ·PAPEL
Caixas com 50 folhas e 50 so

bres, i80 réis. Boa qualidade.
Vende se no estabelecimento de

JOSÉ MARIA OOS SANTOS

HORARIO DE COMBOIOS
Correio: Parle de Lisboa ás .5,25

da tarje, chega a Tavira ás 5,45 da
manhã e segue para Villa Real ás

5,55. Na volta de Villa Real chega a

Tavira ás :';,18 da tarde e segue pa
ra Lisboa ás 5,25.

Tramway entre Faro e Villa Real:
Parle de Faro ás 4,35 t., chega a

Tavira ás 5,50 t. e segue para Vila
Real ás 5,55. Na volta de Villa Real
chega a Tavira ás S,27 t. e segue
para Faro ás 8,30.

.

Mixto: Chega do Norte a Ta vIra
RS 10 57 da noite e segue para yilla
Real :is ti, 7 n. Chega de Villa Real
ás 6,33 da manhã e segue para o

norte ás 6,4-3 m.

Tramway entre Faro e Villa Real:
Parte de Faro ás 6,20 da manhã,
chega a Tavira ás 7,38 m. e segue
pa ra Villa Real ás 7,43. Na volta
de Villa Real chega a Tavira ás

10,4-2 m. e segue para Faro ás

10,49 m.

Tramway entre Portimão e Villa
Real: Chega de Portimão a Tavira
ás -10,48 m. e segue para Villa Real
ás to,53 m. Na volta de Villa Real

cbega a Tavira ás 2,t2 t. e segue
para Portimão ás 2,17 t.



O RERALDO
ARRENDAMENTO

Arrenda se a quinta denomina
da Manta Rota, em Cacella.
Quem pretender pode dirigir a

sua proposta em cart a fechada, a

Antonio Padinha, até 8 de outu

bro. 543

------

-N 6 V A O U R.I V E S A k I A
EM FARO

III Teœelte yIll�i., 4, 6 e 6 A
(ONDE ESTEVE A 011RIVESARIA AGUAS)
Este estabelecimento, que rivalisa com os melhores de Lisboa na

abundancia do sortimento e no aprimorado gosto dos objectos, que expõe,
tem sobre aquelles a vantagem de po�er vender por preço� íncernparavel
mente mais baratos. O seu propnetarto, em correspondencia, ha dezenas
de annos com os melhores e priucípaes fabricantes do paiz, obtem por
preços e�cepciouaes .todo o genero de ourivesa�ia e é �referido para
apresentação das novldade� de melho_r gos.to e primor de tI aba lho ..

A par de delicados objectos, en�lquecldos com. reluzentes brilhantes
e outras pedras finas, encontra se n este estabelecimento o que ha de
mais moderno em:

.

Adereços, pulseiras, brincos. chatelaines,. collares, �nn�ls, alfinete�.
abotoaduras, berloques, medalhas, etc.; r�loglOs d� algibeira em ouro,

prata e aço, para homem e senhora; relogios para cima de meza e pare-
de e despertadores.

.

Em exposição permanente enr:onlra-se ta�bem um sorumento CO!?
pleto de objectos proprios para �rIndes, recebidos directamente de Pans.
Entre a grande variedade de obJe�tos, yeem se �alIosas salvas, _palmato
rias, argolas pata guardanapos, bilheteiras, cas.toes �e. prata clOzel,ada,
guarda-joias em filigrana, estojos de costura, clgarr.elras, phosph?r�lras,
cannelas, colheres, etc; etc .• artigos estes que constuuern a especialidade
d'este estabelecimeuto.

,

Cordôes e cadeias de ollro a peso
Compram-se, trocam-se e coneertarn-se objectos de ouro e prata.

João Lo,pes do Rosar'io. junior, & c.a 508

A(JABOU·SE O PE1'ROLEO!
GRANDE NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA LUZOqNA
Gasto 5 réis por hora

Poder ílluminante 7 O velas

NEM MAU GHEIRO, NEM FUMO, NEM TORCIDA

Perfeitamente in explosive I

Absolutamente garantido
Estas lampadas estão em uso nos paços reaes

de Villa Vicosa e Mafra em' substituicão do Can
dieiro de Petroleo.

.

Mandam-se gratis catalogos a quem os requisitar.

a. � I'riBRB - IlWlRJ �I 8. rpit�Ik@� «:»
435 LISBOA

----------------------

Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOE5
\

Para febres, sezões e maleitas
(Marca registada)

Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creanças
de 2 até 10 annos; não teem dieta .. Cada caixa contém um papel que en

sina como se deve tornar: pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000
certificados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler.

Damos 1O�000 réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata-
sezões e não tirou resultado.

.

Caixa com 6 pilUlas • •• 240 réis
,� "I2 " • •• 400 "

XAROPE GROZEtHA COMPOSTO
Cura todas as losses, bronchites e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou

tros depositos, 340 reis.
Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sal

vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente;
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Cauha; Coru
che; Agua$ de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de
Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da foz,
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes droganasr=-Bar
ros, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 42; Vasco
& C.", rua dos Bacalhoeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro
garias.

VENDE EM TAVIRA LUXZ ARNEDO
Com um postal de 10 réis e 21> réis para um vale do correio pode-se

obter. até 4, caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a t2 frascos de xarope

DEPOSITO GERAL

DROGARIA MARTINS
SANTAREM

PINHEIRO & FILHO I �EGURO� CONTRA FOGO
Commissões e consignações I A PREMIOS CONVIDATIVOS
Corretores de vinhos desde t875 I

e sem despeza alguma nem íncom-
lift:. R d Mi d

modo para os srs. segurados'v3, aa. ° ra ouro

I 'E • ;.
PORTO Tomam-se por intermedio deEncarrega-se da venda, por amos- ,

.

,

tras ou á consignação, de qualquer I JERC?NYMO BO,-B�NE
quantidade e qualidade de vinho ou

I para 3cred�tadas compaühias estr�n.,aguardente. H3 g''lIras ou naclOnaes

funccionando em Lisboa
COSINHEIRA 'Dirigir a correspondencia para a

Precisa·se d'uma que seja bôa. I rua das Amoreiras, 9r., em Lisboa.
N'esla redacção'se diz. {iiS (27t,l .

ARRENDA-SE
Arrenda-se uma propriedade no

sitio dos Caliços, freguezia de
�oncarapacho. .

Quem pretender dirija-se a Ma
noel Domingos Pacheco Madeira.

540
----

Coul·ellas
Vendem-se duas courellas de ter

ra no sitio de Santa Margarida,
consta de aífarrobeiras, ohveiras, fi
guelras, amendoeiras, casas de mo

rada com um compartimento, trata
se com o dono Jose de Souza Fava,
Tavira. 534

P I P A S Vende se �!aS!o�ada de casas
Vendem-se pipas e bar is já avi- altas, situadas no Terreiro do Par

nhados com varios pertences e po- guinho. Quem pretender dirija-se a
les para azeite. . José Maria Marques.-Tavira.

Quem pretender dirija-se á Rua '

Direita D.
o 94, onde se trata, Tavi

ra. 509

VENDE-SE
Urna rabeca de 314 com os res

pecti vos accessories.
A quem pretender, n'esta re-

dacção se diz.
.

546
VEN DE-SE

Um armazém na travessa do Bu
raco e algumas pipas e cartolas em

bom estado e todos os pertences de

adega; quem pretender dirija se ao

sr. Eduardo Aurelio Parreira Faria,
Tavira. 511
------- -------

.

ABILI6 BANDEIRA
Arrenda as suas propriedades,

·horta do Cordovil e fazenda do Bar
rocal em Cace"a. 533

ARRENDA-SE
A fazenda denominada Pero Gil

junto do Largo do Cano.
:)uem pretender dirija-se á Rua

Nova Grallde n." 17. 532

MOXAMA
Vende de superior qualidade.
José Ignacio da Costa, rua de

S. Thiago, Tavira. 556

F A l EN D A � P A R A FAT O
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANOE-20
TAVIRA

1"RANDE sortimento de
� fazendas para todas as es

tações, bonitos cortes de cal
ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
405

Officina de canteiro
e escullJlUra

DE

HORTA
Arrenda-se urna pertencente á

propriedade da Torre d' Ayres, fre
guezia da Luz, com terras de se

queiro regadio e arvoredo.
Trata-se com Sebastião Tello, Ta·

vira. 524

PIPAS
Vasias proprias pa ra vinho e re

corte de moxama.

Vendem: Gomes & Capa,
Villa Real de Sauro Antonio.

JOSÉ MARIA 9AULINO FERNANDES
Encarrega-se

. de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos. campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban
cadas, mármores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

-'I

ARRENDAM-SE
A horta do Aimargem, a quinta

de Monte Agudo e a horta de Ama
ro Gonçalves; quem pretender diri
ja -se a João José de Mattos Parrel
ra, em Tavira. 520

A.·.oendamento
Arrenda-se a propriedadédo Adro

do Judeu.
Trata se com a sua proprietaria

D. Maria da Conceição Avellar.

VENDE-SEt
Uma propriedade denominada a

Barrada no sitio de Santa Rita a 5
minutos do apeadeiro da Nóra que
consta de oliveiras, alfarrobeiras, fi
guelras, amendoeiras, alguma vinha,
terras de semear e regadio; tem ca

sas, palheiro e ramada; quem pre
tender dirija se a Pedro Feruandes
Alvarez, Villa Real de Santo Anto
nio.
-Com o mesæo pode entender-se

quem precisar de 'comprar 2 cale
ches e 1 americana, com os arreios
respectivos. 548

VENDE-SE
Uma horta no Alto do Cano d'es

ta cidade que consta de terra de re

gadio e sequeiro, figueiras, oliveiras,
e todo arvoredo mimoso, casas de
moradia, ramada, palheiro e todas
as mais dependencias, nora, tanque
e levadas. Quem pretender dirija-se
a Francisco Gonçalves Pinto, mora

dor na mesma horta. 527

CACELLA
GASAS E TERRAS DE SEMEAR
José dos Santos Leitão. vende no

sitio do Buraco na freguezia de Ca
cella pegando com a estradá Heal o

seguinte:
Uma morada de casas com seis

compartimentos, estantes e balcão,
forno e armazém, pegando com uma

courella que consta terra de semear,
figueiras, ameixeiras .

Quem pretender, pode entender
se com Manoel dos Santos Leitão no

mesmo sitio e freguezia. 259

ADrNUNCIO
Vende se uma, morada de casas

com ramada, palheiro e forno com

terras de semear e arvoredo no si
tio da Egreja, freguezia de Santo
Estevão. Quem pretender dirija-se a

Joaquim Rosaria, do Sitio de Santa
Catharlna, 5fO

PROPRIEDADE
Vende-se metade de um cercado

DI) sitio de Santa Margarida denomi
nada Boa Vista, que consta de terra
de semear e lodo arvoredo, quem
pretender pode dirigir-se a José Joa
quim Pires Soares, rua de S. Lasa
ro n." 33. 464

FARO

342

Na rua de S Francisco, 57, re

cebem-se estudantes e emprega
dos publicos.
Tambem em casa proxima se

recebem meninas que venham pa
ra Faro completar a sua educação.
Não se acceitam hospedes que

não tenham boa conducta moral.
Garante se bom tratamento e a

maxima respeitabilidade.

ARRENDAMENTO
Arrenda-se uma propriedade no

sitio de S. Pedro, freguezia de S.
Thiago d'esta cidade. pertencente
a D. Marianna do Rosario Faria
d'Oliveira, viuva de José Antonio
dOliveira,
Quem pretender dirija se ao 501-

licitador Eduardo Aurelio Parreira
Faria. 539

LECOIO ¡\l I S TA
Instrucção secundaria. .

e prlmarm

À. M. MADEIRA
FARO 492

SUPERPHOSPHATO
ADUBO UUIMICO

Vigas de ferr'o
, par'a constrDc�ào
VENDE

JOSÉ ANTONIO OA'SILVA
T�VIRA 386

Barris para linho
Compratnse de 100 litros de ca

pacídade, Quem tiver dirija se a esta
redacção indicando preços. 512

GOMES & CAPA
V I L L A R KAL D E S A N T O A N T O N I O
Participarn aos seus estimaveis

clientes que acabam de receber
directamente duma acreditada fa
brica do Belgica e vendem por pre
ços que não admittem competen
cia, um importante carregamento
de superphosphato ou adubo chimico,
soluvel em agua e com a percenta ..

gem de 12/14.
A decidida preferencia que os

nossos agricultores tem concedido
a este utilissimo auxiliar da agri
cultura, explica-se pelas remunera
doras colheitas que com elle tem
obtido e constitue a melhor recom
mendação que d'elle fazemos.

PROPRIEDADE
Vende-se uma no sitio de Santa

Margarida que consta de oliveiras,
alfarrobeiras, amendoeiras, figuei
ras. ar-ores mimosas, terra de se

meadura e casa de moradia. Traia
se com José dê Mendonça que vive
no Alto do Cano. 500

Arrendamento
Arrenda-se uma propriedade no

sitio de Mira Flores, ao Alto de S.
Braz, d'esia cidade, pertencente a
D. Joaquina Rosa Leal Guerreiro,
e que anteriormente pertenceú a
Juão Antouio de Seixas.

Quem pretender dirija-se ao solii
citador Eduardo Aurelio Parreira
Faria, d'esta cídàde-; 531

TRESPASSE
Trespassa-se uma loja de roupas

com algumas ferragens, drogas e

mercearias, em boas condições quem
p r tender dirija se a seu dono, rua

no a grande, D.
o 14 e :l6, Tavira.

(516)

DUAS COURELLAS
Vendem-se duas courellas pega

das no sitio da Calçadiuha, Iregue
zia da Conceição, constam de fi
gueiras, amendoeiras, alfarrobeiras,
ameixeiras e terras de semear a
duas casas. Trata-se com Eliza de
Encarnação dos Aujos, rua Jara, n."
27, Tavira. 495

CASAS
Vendem-se urnas casas na Borda

d'água d'Asseca, com altos e baixos,
8 compartimentos no primeico an

dar, 2 no segundo, quintal, 2 terra
ços, poço e cavallariça,
Trata-se com Manoel das Dores,

na mesma' rua, Tavira. 487'

A¡nENDAHENTC
O capitão Rollo deseja arrendar a

sua parte da horta do Carmo. Quem
pretender dirija-se a D. Rita Candi
da Palma Arez Rollo, moradora na
rua Nova Grande. O novo anno agri
cola começa em � d'outubro para a
horta e sequeiro. U9

COURELLA
Vende-se uma courella de terra

com vinha, casas de moradia no si
tio do Gargulho, freguezia da Con
ceição. Trata-se com Roza Benta
da Conceição Vieira, moradora no
sitio dá praia, da mesma freguezia.

SiS


